
 

ANEXO I 
Enquadramento da área de estudo 
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ANEXO  II 
Localização dos pontos de observação e RADAR 
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Mapa 2.1 - Programa de aplicação do sistema de
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Mapa 2.2 - Programa de aplicação do sistema de
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ANEXO III 
Espécies presentes na área de estudo 
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Nome científico Nome comum 

Livro 
Vermelho dos 
Vertebrados 
de Portugal 

Estatuto 
de conser.  

global 
(IUCN) 

Directiva Aves 
SPEC (Birdlife 
International) 

CICONIFORMES      

CICONIIDAE      

Ciconia ciconia Cegonha-branca LC LC A-I 2 

Ciconia nigra Cegonha-preta VU LC A-I 2 

FALCONIFORMES      

ACCIPITRIDAE      

Accipiter gentilis  Açor VU LC - Non-SPEC 

Accipiter nisus Gavião LC LC A-I (ssp. granti) Non-SPEC 

Aegypius monachus Abutre-preto CR NT A-I* 1 

Aquila adalberti Águia-imperial CR VU A-I* 1 

Aquila chrysaetos Águia-real EN LC A-I 3 

Aquila fasciata Águia de Bonelli EN LC A-I* 3 

Buteo buteo Águia-de-asa-redonda LC LC - Non-SPEC 

Circaetus gallicus Águia-cobreira NT LC A-I 3 

Circus aeruginosus Tartaranhão-ruivo-dos pauis VU LC A-I 3 

Circus cyaneus Tartaranhão-cinzento VU LC A-I 3 

Circus macrorus Tartaranhão-pálido DD NT A-I 1 

Circus pygargus Tartaranhão-caçador EN LC A-I Non-SPEC 

Clanga clanga1 Águia-gritadeira DD VU - 1 

Clanga pomarina2 Águia-pomarina DD LC A-I 2 

Elanus caeruleus Peneireiro-cinzento NT LC A-I 3 

Gyps fulvus Grifo NT LC A-I Non-SPEC 

Gyps rueppellii Grifo-de-rüppell DD EN   

Hieraaetus pennatus3 Águia-calçada NT LC A-I 3 

Milvus migrans Milhafre-preto LC LC A-I 3 

Milvus milvus Milhafre-real VU NT A-I 2 

Neophron percnopterus Abutre do Egipto EN EN A-I 3 

Pernis apivorus Bútio-vespeiro VU LC A-I Non-SPEC 

FALCONIDAE      

Falco columbarius Esmerilhão VU LC A-I Non-SPEC 

Falco eleonorae Falcão-da-rainha RE LC A-I* Non-SPEC 

Falco naumanni Peneireiro-das-torres VU VU A-I* 3 

Falco peregrinus Falcão-peregrino VU LC A-I Non-SPEC 

Falco subbuteo Ógea VU LC - Non-SPEC 

Falco tinnunculus Peneireiro-vulgar LC LC - 3 

PANDIONIDAE      

Pandion haliaetus Águia-pesqueira EN LC A-I 3 

STRIGIFORMES      

STRIGIDAE      

Asio flammeus Coruja-do-nabal EN LC A-I 3 

 

  

 

 
1 A espécie águia-gritadeira foi cientificamente designada como Aquila clanga nos 5 anos monitorizados anteriormente. 
2 A espécie águia-pomarina foi cientificamente designada como Aquila pomarina nos 5 anos monitorizados anteriormente. 
3 A espécie águia-calçada foi cientificamente designada como Aquila pennata nos 5 anos monitorizados anteriormente. 
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Livro Vermelhodos Vertebrados de Portugal (Códigos de Estatuto de Conservação): 

EX Extinto – Um taxon considera-se extinto quando não restam dúvidas de que o último indivíduo morreu. Um taxon está presumivelmente 

Extinto quando falharam todas as tentativas exaustivas para encontrar um indivíduo em habitats conhecidos e potenciais, em períodos 

apropriados, realizadas em toda a sua área distribuição histórica; 

EW Extinto na Natureza – Um taxa considera-se extinto na natureza quando é dado como apenas sobrevivendo em cultivo, cativeiro ou como uma 

população naturalizada fora da sua anterior área de distribuição. Um taxon está presumivelmente Extinto na Natureza quando falharam todas 

as tentativas exaustivas para encontrar um indivíduo em habitats conhecidos e potenciais, em períodos apropriados, realizadas em toda a sua 

área distribuição histórica; 

CR Criticamente em Perigo – Um taxon considera-se Criticamente em Perigo quando as melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre 

qualquer dos critérios para Criticamente em Perigo, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção na natureza extremamente 

elevado; 

EN Em Perigo – Um taxon considera-se Em Perigo, quando as melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer dos critérios para 

Em Perigo, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção na natureza muito elevado; 

VU Vulnerável – Um taxon considera-se Vulnerável quando as melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer dos critérios para 

vulnerável, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção na natureza elevado; 

NT Quase Ameaçado – Um taxon considera-se Quase Ameaçado quando, tendo sido avaliado pelos critérios, não se qualifica actualmente como 

Criticamente em Perigo, Em Perigo ou Vulnerável, sendo no entanto provável que lhe venha a ser atribuída uma categoria de ameaça num futuro 

próximo; 

LC  Pouco Preocupante – Um taxon considera-se Pouco Preocupante quando foi avaliado pelos critérios, não se qualifica actualmente como 

Criticamente em Perigo, Em Perigo, Vulnerável ou Quase Ameaçado. Taxa de distribuições amplas e abundantes são incluídos nesta categoria; 

DD Informação Insuficiente – Um taxon considera-se Informação Insuficiente quando não há informação adequada para fazer uma avaliação directa 

ou indirecta do seu risco de extinção, com base na sua distribuição e/ou estatuto da população. Um taxon nesta categoria pode até estar 

estudado e a sua biologia ser bem conhecida, mas faltarem dados adequados sobre a sua distribuição e/ou abundância. Não constitui por isso 

uma categoria de ameaça. 

Códigos da IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais): 

EX Extinto – Um taxon considera-se extinto quando não restam dúvidas de que o último indivíduo morreu. Um taxon está presumivelmente 

Extinto quando falharam todas as tentativas exaustivas para encontrar um indivíduo em habitats conhecidos e potenciais, em períodos 

apropriados, realizadas em toda a sua área distribuição histórica; 

EW Extinto na Natureza – Um taxa considera-se extinto na natureza quando é dado como apenas sobrevivendo em cultivo, cativeiro ou como uma 

população naturalizada fora da sua anterior área de distribuição. Um taxon está presumivelmente Extinto na Natureza quando falharam todas 

as tentativas exaustivas para encontrar um indivíduo em habitats conhecidos e potenciais, em períodos apropriados, realizadas em toda a sua 

área distribuição histórica; 

CR Criticamente em Perigo – Um taxon considera-se Criticamente em Perigo quando as melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre 

qualquer dos critérios para Criticamente em Perigo, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção na natureza extremamente 

elevado; 

EN Em Perigo – Um taxon considera-se Em Perigo, quando as melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer dos critérios para 

Em Perigo, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção na natureza muito elevado; 

VU Vulnerável – Um taxon considera-se Vulnerável quando as melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer dos critérios para 

Vulnerável, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção na natureza elevado; 

NT Quase Ameaçado – Um taxon considera-se Quase Ameaçado quando, tendo sido avaliado pelos critérios, não se qualifica actualmente como 

Criticamente em Perigo, Em Perigo ou Vulnerável, sendo no entanto provável que lhe venha a ser atribuída uma categoria de ameaça num futuro 

próximo; 

LC  Pouco Preocupante – Um taxon considera-se Pouco Preocupante quando foi avaliado pelos critérios, não se qualifica actualmente como 

Criticamente em Perigo, Em Perigo, Vulnerável ou Quase Ameaçado. Taxa de distribuições amplas e abundantes são incluídos nesta categoria; 

DD Informação Insuficiente – Um taxon considera-se Informação Insuficiente quando não há informação adequada para fazer uma avaliação directa 

ou indirecta do seu risco de extinção, com base na sua distribuição e/ou estatuto da população. Um taxon nesta categoria pode até estar 

estudado e a sua biologia ser bem conhecida, mas faltarem dados adequados sobre a sua distribuição e/ou abundância. Não constitui por isso 

uma categoria de ameaça. 



  

PROGRAMA DE APLICAÇÃO DO SISTEMA DE PARAGEM 

SELECTIVA DE AEROGERADORES ASSISTIDA POR RADAR 

MONITORIZAÇÃO DE AVIFAUNA E QUIRÓPTEROS DO PARQUE EÓLICO DE GUERREIROS 

E RESPECTIVO SOBREEQUIPAMENTO E PARQUE EÓLICO DE CORTE DOS ÁLAMOS 

 

ANEXO III | 7º RELATÓRIO ANUAL iii 

Directiva Aves e Directiva Habitats: 

Anexo A-I  Espécies de aves de interesse comunitário cuja conservação requer a designação de zonas de protecção especial; 

Anexo A-II  Espécies de aves cujo comércio é permitido nas condições previstas na alínea a) do nº 4 do artigo 11º do DL n.º 140/99 de 24 de Abril; 

Anexo A-III  Espécies de aves cujo comércio pode ser objecto de limitações conforme definido na alínea b) do nº 4 do artigo 11º do DL n.º 140/99 

de 24 de Abril; 

Anexo B-I  Tipos de habitats naturais de interesse comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais de conservação; 

Anexo B-II  Espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais de conservação; 

Anexo B-III  Critérios de selecção dos sítios susceptíveis de serem identificados como sítios de importância comunitária e designados como zonas 

especiais de conservação; 

Anexo B-IV  Espécies animais e vegetais de interesse comunitário que exigem uma protecção rigorosa; 

Anexo B-V  Espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja captura ou colheita na Natureza e exploração podem ser objecto de medidas 

de gestão. 

* Espécies prioritárias. 

Códigos da SPEC – Conservation Status da Birdlife International: 

1 Taxa ameaçadas a nível global, isto é, classificadas como “Globalmente Ameaçadas” (Globally Threatened), “Dependentes de protecção” 

(Conservation Dependent) ou “Insuficientemente Conhecidas” (Data Deficient); 

2 Taxa concentrados na Europa e com estatuto de conservação desfavorável; 

3 Taxa não concentrados na Europa e com estatuto de conservação desfavorável; 

Non-SPECE  Taxa concentrados na Europa e com estatuto de conservação favorável; 

Non-SPEC  Taxa não concentrados na Europa e com estatuto de conservação favorável; 

W Categoria relativa às populações invernantes. 

Alteração dos nomes científicos de espécies observadas durante o funcionamento do PPSAR: 

Realizou-se de acordo com as recomendações emitidas pela IOC4. 

 

 

 
4 Gill F., Donsker D. & Rasmussen P. (eds). 2021. IOC World Bird List (v11.1). DOI:  10.14344/IOC.ML.11.1. 



 

ANEXO IV 
Protocolo de paragem dos aerogeradores 
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